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Destaques do comércio exterior do Rio de Janeiro 
 
Panorama Geral  

❖ No acumulado do primeiro trimestre de 2026, a corrente de comércio brasileira (US$ 151 bilhões) 
cresceu 4%, enquanto as exportações (US$ 82,3 bilhões) e as importações (US$ 68,2 bilhões) 
avançaram 7% e 1%, respectivamente. No que tange à corrente de comércio fluminense, o estado 
manteve-se como o segundo maior ator entre as unidades federativas no comércio exterior 
nacional, com participação de 13%, somando US$ 20,3 bilhões entre janeiro e março. 

 
Exportações Fluminenses  

❖ As exportações fluminenses somaram US$ 13,4 bilhões no acumulado entre janeiro e março, um 
aumento de 30% em comparação com o mesmo período do ano anterior. Esse desempenho refletiu 
o crescimento de 36% nos embarques de bens básicos (US$ 11,2 bilhões). Em contrapartida, 
observou-se recuo de 14% nos embarques de bens semimanufaturados (US$ 474 milhões), reflexo 
da queda de 27% nas exportações da indústria de Metalurgia (US$ 564 milhões). 
 
Entre as indústrias, destacou-se o incremento de 273% nas vendas internacionais da indústria de 
Outros equipamentos de transporte, exceto veículos automotores (US$ 392 milhões), 
impulsionado pelo crescimento de 343% das exportações de partes de motores e turbinas para 
aviação (US$ 369 milhões), sobretudo para os mercados latino-americanos. 

 

Importações Fluminenses  
❖ Em paralelo, as importações fluminenses registraram incremento de 1% no mesmo período, 

somando US$ 6,9 bilhões. Nesse cenário, ressalta-se o avanço de 451% nas compras internacionais 
de bens de capital (US$ 3,0 bilhões), que representaram 43% do total importado pelo estado no 
primeiro trimestre. 
 
Esse resultado refletiu o crescimento dos desembarques das indústrias de Metalurgia (US$ 603 
milhões; +34%), Produtos químicos (US$ 442 milhões; +11%) e Produtos farmoquímicos (US$ 344 
milhões; +24%). Seguindo esta tendência, entre os produtos, destacaram-se o aumento de 190% 
nas importações de tubos de ferro fundido (US$ 227 milhões) e de 112% nas compras de compostos 
heterocíclicos (US$ 165 milhões). 

  

Comércio de Petróleo  
❖ No acumulado anual de 2026, as exportações de óleos brutos de petróleo do estado do Rio de 

Janeiro somaram US$ 10,8 bilhões, um incremento de 35%. Entre os principais destinos das vendas 

internacionais da commodity, destacou-se a forte presença do continente asiático, com a China 

(US$ 6,2 bilhões; +115%) e a Índia (US$ 981 milhões; +70%) registrando as maiores variações 

positivas no período. 

 

Já nas importações, as compras fluminenses de óleos brutos de petróleo totalizaram US$ 538 

milhões, aumento de 3%, mantendo a Arábia Saudita (US$ 339 milhões) como principal mercado 

de origem. 

  

Exportações exclusive petróleo  
❖ Considerando apenas as exportações exclusive petróleo, as vendas internacionais do estado do 

Rio cresceram 13%, somando US$ 2,6 bilhões. O resultado refletiu o avanço dos embarques para 

oito dos dez principais parceiros fluminenses, com destaque para Singapura (US$ 241 milhões; 

+58%), China (US$ 227 milhões; +24%) e México (US$ 142 milhões; +299%), que juntos 

responderam por cerca de 23% do total exportado pelo estado. 

 

Entre os produtos, destacou-se o crescimento superior a 1000% das vendas de partes de motores 

e turbinas para aviação para os mercados colombiano (US$ 34,4 milhões), mexicano (US$ 28,7 

milhões) e chileno (US$ 18,1 milhões). Em paralelo, também avançaram as exportações 
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fluminenses para a Argélia (US$ 62,4 milhões), que avançaram 809%, impulsionadas, 

principalmente, pelas vendas de motores para veículos automóveis. 

  
Importações exclusive petróleo  

❖ As importações exclusive petróleo somaram US$ 6,4 bilhões, crescimento de 1% no primeiro 

trimestre de 2026. Entre as áreas e blocos parceiros, destacou-se a Ásia (US$ 3,3 bilhões), cujos 

países concentraram três das maiores variações positivas entre os principais parceiros 

fluminenses: Coreia do Sul (US$ 2,5 bilhões; acima de 1000%), Singapura (US$ 36,0 milhões; +9%) 

e China (US$ 431 milhões; +5%). 

 

Em contrapartida, as importações fluminenses provenientes do mercado europeu recuaram 19% 

no período, impactadas pelo recuo nas compras internacionais de partes de motores e turbinas 

para aviação oriundas da Alemanha (US$ 691 mil; -99%) e da França (US$ 59,4 milhões; -69%). 

Por fim, os EUA (US$ 637 milhões) mantiveram-se como o segundo principal país de origem das 

importações fluminenses, com participação de 10%, impulsionados pelo crescimento das compras 

de óleos lubrificantes.  

 
Índice Preço-Quantum  

❖ Nos primeiros três meses de 2026, o índice de Preço das exportações fluminenses recuou 8%, 

enquanto o índice Quantum avançou 30% em comparação com o mesmo período de 2025. Esse 

movimento refletiu o aumento das quantidades exportadas por setores com grande participação 

na pauta fluminense, como Petróleo e Gás Natural (+42%), Coque e produtos derivados do 

petróleo (+2%) e Bebidas (+20%). 

 

Em paralelo, destacou-se também o crescimento de 73% no índice de Preço das exportações das 

indústrias de Máquinas, aparelhos e materiais elétricos no período. 
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